


Ecos da Liberdade



Amor, o grande 
anseio da vida

Quero introduzir com esta história 
incrível que li recentemente:

Um garotinho de quatro anos de 
idade foi levado das favelas de Chicago, 
nos Estados Unidos, para um orfanato. 
Ali ele foi recebido com carinho pelas 
funcionárias. Depois de darem um banho 
naquele garoto, uma das moças, indicou 
para o menino onde seria a cama onde 
ele iria passar a noite. 

A cama tinha lençóis brancos e um 
travesseiro confortável. Aquele menino 
não tinha visto algo igual antes, pois esta-
va acostumado a dormir nas ruas das 
favelas, deitado embaixo de uma ponte. 
O máximo que ele conhecia era um peda-
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ço de papelão que acabava sendo sua 
cama. Ao olhar para a cama, o menino 
arregalou os olhos e perguntou: “O que 
devo fazer aqui?”. A moça lhe disse: 
“Você pode se deitar aqui, esta é a sua 
cama, onde você irá passar a noite”. 
Ele foi colocado carinhosamente em sua 
cama. Logo que o deitou, aquela funcio-
nária deu-lhe um beijo no rosto. Assusta-
do o menino, pedacinho de gente, tirou as 
mãos debaixo da coberta e esfregou o 
beijo da moça. “Por que a senhora fez 
isso?” perguntou o garoto. A moça sim-
plesmente respondeu: “Isso é amor”.

Na manhã seguinte o garotinho olhou 
para aquela moça e perguntou: “A senho-
ra poderia fazer isso novamente?” “Fazer 
o que?” Perguntou ela. “Poderia me dar 
um pouco de amor?”

Aquele garoto nunca havia recebido 
um beijo carinhoso de alguém. Uma 
semana depois, o menino costumava 
pedir três a quatro vezes por dia: “Você 
poderia me dar mais um pouquinho de 
amor?” 
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Algumas semanas mais tarde che-
gou ao orfanato uma senhora elegante, 
pronta para adotar o menino. Empolgada, 
aquela senhora chega de forma carinho-
sa até o menino. Olhou nos olhos dele e 
disse: “Você gostaria de ir conosco para 
casa?” Sua reação foi fria. Ele ficou para-
do com um olhar fixo no chão.  

A senhora um pouco confusa, come-
çou a argumentar bons motivos para o 
menino ir com ela: “Você poderia ir conos-
co para casa, nós temos uma casa linda e 
até um pequeno cavalo no quintal. Você 
terá muitos brinquedos. Você irá gostar 
de estar conosco!”. 

O garoto continuou com os olhos 
voltados para o chão sem dar nenhuma 
atenção àquela senhora que queria levá-
lo para casa. 

Novamente a senhora começa a 
fazer ofertas. “Temos brinquedos, muitas 
atividades, bolas, doces, e tudo que você 
imaginar”, disse a senhora. Mas, o garoto 
seguia com a cabeça baixa olhando para 
o chão. Finalmente ele se encoraja e 
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pergunta aquilo que tanto angustiava seu 
coração; o menino levanta a cabeça, olha 
para aquela mulher e pergunta: “Vai ter 
amor também?” 

Na sua casa, tem amor também?
Poucos dias antes, aquele menino teve 

uma primeira experiência com o amor. Ele 
encontrou ali, algo que estava saciando a 
sua alma mais do que qualquer outro objeto 
ou brinquedo que pudesse ser oferecido. 

A grande pergunta desse menino ao ser 
adotado por essa mulher era: “A senhora 
vai me amar também, assim como esta 
cuidadora me amou? Terei um beijo cari-
nhoso ao dormir? Vou receber o que minha 
alma buscou por tantos anos?”

A grande necessidade da vida resume-
se nessa pequena e poderosa palavra de 
quatro letras na língua portuguesa, AMOR!

Nós podemos até afirmar que estamos 
preocupados com o trabalho e a carreira, 
mas por detrás de todo trabalho e busca por 
sucesso, encontra-se um coração carente 
do reconhecimento e amor.
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O que é o amor?
Ontem mesmo estávamos assistindo 

um seriado bíblico com a nossa família. 
Todos estávamos jogados no chão e no 
sofá de nossa sala enquanto entrávamos 
dentro da história romântica de Abraão e 
Sara. Abraão foi um homem movido por 
dois amores muito fortes. O amor que ele 
tinha por Deus e pela sua linda esposa. É 
incrível como nos emocionamos com histó-
rias de amor. Mas, de onde vem este senti-
mento? Filósofos ao longo da história pro-
curaram responder a esta pergunta.  

Filmes, novelas e livros são repletos 
deste assunto. Eles quase dependem dele 
para terem sucesso. É praticamente impos-
sível para Hollywood fazer um filme, sem 
que tenha alguma história de relaciona-
mento amoroso. Sem falar nas milhares de 
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canções que foram escritas por composito-
res movidos por seus sentimentos. Somos 
atraídos pelo romance, pois fala direto ao 
nosso coração. 

A bíblia responde a esta pergunta. 

“Deus é amor” 
1 João 4:8

Aquele que nos criou, fez o ser huma-
no a sua imagem e semelhança. Deus é um 
Deus relacional que tem o amor como 
essência de si mesmo. 

Ele nos criou para que pudéssemos 
nos relacionar com Ele. É por isso que a 
bíblia revela Deus como um Pai que espera 
a volta do filho que saiu de casa, como um 
pastor que vai atrás da ovelha perdida. 
Deus é assim. Ele ama e amará sempre 
porque Ele mesmo é o amor. 

Todos nós, criados a imagem e seme-
lhança de Deus, nascemos com esta 
mesma necessidade. No momento em que 
escrevo este capítulo, nossa filha mais nova 
está com cinco meses de idade. Eny, a meni-
na da capa do livreto é a nossa quarta meni-
na. Já nos primeiros dias de vida de uma 
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criança você irá reparar o mesmo fenôme-
no em todos os bebês. Os pequenos olhos 
de uma criança, procuram constantemente 
por um olhar humano. 

Quando deitamos Eny no sofá da nossa 
sala, o olhar dela acompanha os movimen-
tos por perto, em busca de alguém que 
esteja lhe dando atenção. Logo que seu 
olhar encontra alguém olhando em sua 
direção, a reação é um sorriso aberto que 
demonstra um pequeno preenchimento 
desta necessidade de amar e ser amado. 

O que se esconde por detrás de uma 
adolescente ou jovem mal vestida, expondo 
o seu corpo de forma indecente? Por vezes 
pode ser maldade e um espírito de sedu-
ção, mas na grande maioria das vezes, 
tenho percebido um coração carente de 
amor e reconhecimento. O vazio da alma  
leva-os a comportarem-se de forma indevi-
da, tentando ganhar a atenção. 

A alegria de um ser humano, desde o 
seu nascimento até a sua morte, está em 
encontrar o verdadeiro amor. Como é 
importante encontrar no lugar e da forma 
certa. 
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O primeiro e maior 
Amor!

Qual será o primeiro e mais importante 
amor da vida de um ser humano?  O amor 
dos pais? O amor romântico, quando se 
encontra “a outra metade”? O amor de um 
verdadeiro amigo?  

O amor de uma mãe, pode ser a primei-
ra expressão de amor que um ser humano 
irá sentir. Os judeus entendiam que os pais 
são os principais representantes do maior 
amor da vida, mas eles mesmos não são o 
maior. 

Henrique tinha quase tudo, 
só não tinha o amor maior!

Conheci um menino que aqui quero 
chamar de Henrique. Ele tinha tudo o que 
alguém pode sonhar, desde a sua infância 
até a sua juventude, nada lhe faltou. Teve o 
cuidado dos pais e bens materiais em abun-
dância. Sua família saía de férias duas 
vezes por ano, para as mais lindas praias. 
As viagens para o exterior também foram 
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muitas. Mas, faltava algo no coração do 
jovem. Insatisfeito com o que tinha, até 
mesmo com o amor que recebeu dos seus 
pais, ele acabou caindo no mundo das dro-
gas. A história toda é muito triste.

Henrique representa um número muito 
grande de pessoas que tiveram de tudo, 
mas não tiveram o maior amor. Seu cora-
ção continuava vazio. Quando recebia 
presentes de seus pais, eram como uma 
peça de brinquedo que não encaixava no 
buraco que tinha no seu coração. Ele conti-
nuava se sentindo vazio. 

O vazio de uma alma 
sem o primeiro amor!

Ao terminar os estudos de teologia na 
Alemanha, minha esposa e eu pastorea-
mos uma pequena e aconchegante igreja 
em Zurique na Suíça. Até hoje, lembramos 
com alegria dos passeios que fazíamos nos 
lindos Alpes Suíços. Seguramente é um 
país muito agraciado pelas suas belezas 
naturais. São paisagens de tirar o fôlego. 
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Lagos com águas cristalinas vindas das 
montanhas, encantam qualquer turista ou 
morador. 

Apesar de toda beleza natural, conhe-
cemos dezenas de pessoas que mesmo em 
meio a uma condição financeira afortunada 
e belezas naturais exuberantes, continua-
vam com um vazio interior que levava 
milhares deles a darem um fim à própria 
vida. 

Em Genebra encontra-se o maior lago 
da Suíça, o lago de Genebra ou também 
chamado lago Léman. Ao seu redor existem 
muitas atrações turísticas e artísticas para 
satisfazerem qualquer turista. 

Entre as mais interessantes está a 
escultura do artista romeno Albert György, 
chamada de “Melancoly”. Um homem 
esculpido em bronze está triste, sozinho, 
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solitário, sentado num 
banco, de cabeça bai-
xa. Ele tem um buraco 
enorme em seu peito 
que representa o senti-
mento exato de sua 
alma. Esta estátua 
mostra o estado do ser 
humano enquanto não 
encontra o verdadeiro 
amor.

O romancista russo 
Fiodor Dostoieviski escreveu assim: "Exis-
te no homem um vazio do tamanho de 
Deus". O matemático Blaise Pascal afir-
mou de forma semelhante: "Há no homem 
um buraco na forma de Deus".

Você pode estar à beira do Atlântico, 
em uma costa do nosso maravilhoso Brasil 
ou no topo de um dos lindos alpes Suíços 
comendo um delicioso chocolate Toblero-
ne, se não tiver o verdadeiro amor, irá sentir 
um vazio no peito como desta estátua de 
bronze. 

Não podemos sair por aí, procurando 
que as pessoas preencham em nós aquilo 
que só Deus pode preencher.  
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“Nós amamos porque Ele 
nos amou primeiro”.  

1 João 4:19

Só poderemos amar profundamente 
se primeiramente preenchermos o 
nosso coração com o amor de Deus. 

Eu não posso dar a minha esposa o 
amor que ela precisa receber de DEUS. 
Não exija que o marido preencha o que só 
Deus pode preencher. Minhas filhas não 
podem exigir de mim o amor que elas preci-
sam receber do Criador. 

O primeiro e maior amor da vida é o 
amor do Criador que precisamos receber 
por fé em nosso coração. 

Através de Jesus Cristo, podemos rece-
ber perdão pelos nossos pecados e ter 
comunhão completa com este Deus de 
amor que está esperando por nós. É possí-
vel receber este amor agora mesmo. Você 
pode falar com Ele onde você está, neste 
exato momento. 
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Pela fé, faça esta oração: 

“Pai celestial, meu 
coração está vazio, 
pois eu preciso do seu 
amor, do seu perdão e 
da sua comunhão. 
Deus, eu te peço que 
entre em meu coração, perdoe 
os meus pecados e preencha o 
buraco que só o Senhor pode 
preencher. Eu quero viver conti-
go Deus, hoje e sempre!”

Esta oração é poderosa. Eu a fiz no 
início da minha juventude. Desde então, 
sinto que cada cantinho do meu coração 
está preenchido pela presença Dele. Ele 
conhece minhas falhas e mesmo assim, me 
perdoa e me ajuda a continuar melhorando 
a cada dia. Este é o primeiro e maior amor 
da vida de um ser humano. Precisamos 
permanecer Nele!
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“Mestre,	qual	é	o	maior	mandamento	
da	Lei?”	Respondeu	Jesus:	“Ame	o	
Senhor,	o	seu	Deus	de	todo	o	seu	

coração,	de	toda	a	sua	alma	e	de	todo	o	
seu	entendimento'.	

Este	é	o	primeiro	e	maior	
mandamento.		Mateus	22:	36

O segundo Amor!

E o segundo mandamento é: 
“Ame o seu próximo como a si mesmo”.

Mateus 22: 39

Quero chamar de “segundo amor”, para 
que entendamos que primeiro precisamos 
do amor de DEUS. O amor pelo nosso 
semelhante é a forma prática como experi-
mentamos Deus aqui na terra. É como um 
pedaço do céu entre os homens. Podemos 
trazer um pedaço do céu para a terra aman-
do o nosso próximo. Não é apenas orando 
ou indo a igreja que iremos sentir o amor de 
Deus, sentiremos ao demonstrar amor de 
forma prática aos outros (Mt 25:31-46).
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O anseio da alma 
do homem e da mulher 

Amo fazer cerimônias de casamen-
tos. Como pastor vejo como um dos gran-
des privilégios desse ministério que Deus 
nos concedeu. 

Que momento incrível é a entrada de 
uma noiva. Começa a soar uma música 
imponente, que faz com que todos se 
levantem e voltem os olhares para a 
noiva entrando em direção ao seu noivo. 
É um dos momentos que causam arrepi-
os aos convidados. Qual é o anseio do 
coração de uma noiva e de um noivo? 
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O que mais me emociona é a realida-
de de que existem dois corações indo em 
direção ao altar, com um anseio ardente: 
“Será que serei amado/a”, “Será que 
naquele altar estarei recebendo um sim 
verdadeiro?” 

A necessidade de sermos amados 
permeia a alma do ser humano desde a 
infância, passando pela juventude, casa-
mento e até mesmo na velhice. 

Nada é mais vulnerável do que uma 
pessoa carente de amor. 

Quando negligenciamos essa neces-
sidade no coração de um adolescente as 
consequências podem ser terríveis.  Ele 
pode buscar este preenchimento de sua 
alma fora de casa onde encontrará facil-
mente um amor ilusório e aproveitador. 

Quero mencionar quatro anseios da 
alma humana ao buscar amor. Temos a 
necessidade e a carência de quatro ele-
mentos que eu quero resumir aqui como 
elementos do amor. 
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I – A busca por      
       carinho

 

Podemos até ter vergonha de confes-
sar, mas carecemos de um toque carinho-
so. O marido e a esposa podem passar 
noites emburrados sem tocarem um no 
outro. Filhos podem passar dias sem dar 
um abraço no pai. Mas, no fundo todos 
estão carecendo de um toque de amor. 

As crianças estão com os olhos atentos 
nos adultos, procurando uma resposta para 
essa pergunta, “Você vai me dar carinho?”, 
“Vai me dar atenção?”. Quando tomamos 
alguns minutos para estar com uma crian-
ça, seja para uma pescaria ou para algu-
mas balançadas no balanço da cidade, logo 
notamos uma reação positiva. 

Lares são destruídos quando omitimos 
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o carinho e deixamos um vazio na alma de 
quem anseia por pequenos gestos de amor. 
Recentemente, em um culto dominical 
preguei sobre “O perigo invisível e silen-
cioso da omissão!”. 

 Realmente podemos matar simples-
mente deixando o outro morrer de fome de 
amor, e quando o relacionamento é rompi-
do ainda ouvimos argumentos como: “Eu 
não fiz nada.” Exatamente, não fazer nada 
é matar por omissão. 

Não existe nada mais doloroso do que 
um choro de uma esposa que quer um abra-
ço do seu marido. Como é triste ver crian-
ças carentes do toque de amor dos seus 
próprios pais. Um abraço, um aperto de 
mão, um tapinha carinhoso nas costas 
seguido de uma frase de ânimo, podem 
fazer a diferença para a alma, seja em rela-
cionamentos ou no contato com uma crian-
ça. 

Um toque faz parte da bênção:
“Em seguida (Jesus) tomou as crianças 
nos braços, impôs-lhes as mãos e as 

abençoou.” Marcos 10:16
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II – A busca por 
        aceitação 

Outra pergunta que a alma do ser 
humano faz é: “Você vai me aceitar como 
sou”?

Isso impactou os discípulos quando 
Jesus os chamou para serem seus 
seguidores. Eles eram homens simples, 
pescadores, alguns iletrados, sem a 
capacidade intelectual como de outros 
eruditos da época. Jesus olha para 
aqueles homens com amor e os aceita 
dentro de suas condições físicas, 
intelectuais e financeiras. 

O ponto alto do amor é quando ama-
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mos apesar das imperfeições. A esposa 
ama o marido mesmo conhecendo-o 
como ninguém.

Aline sabe muito bem que não sou 
um fisiculturista e que as proporções do 
meu corpo estão longe das normas esta-
belecidas pelo “Inmetro”. Tínhamos uma 
balança lá em casa que além de mostrar 
o peso no painel, com uma voz eletrônica  
falava o resultado para todos ouvirem. 
Fiquei feliz quando ela estragou. Agora 
compramos uma silenciosa. Mesmo 
assim, minha família sabe exatamente 
que o meu peso ainda não está dentro da 
tabela que o médico me passou. Apesar 
disso, sinto-me amado e aceito. Isso é 
incrível, isso me transmite paz. Mesmo 
que elas continuem carinhosamente 
dando sinais de como preciso e posso 
melhorar. O Amor aceita e ajuda a mudar.  

Toda casa precisa ter este sentimen-
to. Toda amizade precisa transmitir esta 
paz da aceitação, mesmo discordando e 
até estimulando mudanças necessárias. 

A aceitação transmite exatamente o 
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amor de Deus. Ele nos ama apesar de 
nossas falhas. O Senhor nos conhece 
melhor do que ninguém e ainda assim 
nos ama, nos aceita e carinhosamente 
nos ajuda a melhorar. 

Deus não pede nada de nós, que 
Ele mesmo já não tenha feito antes a 
nosso favor. 

 
"Um novo mandamento dou a vocês: 

Amem-se uns aos outros. Como eu os 
amei, vocês devem amar-se uns aos 

outros”. João 13:34
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III – A busca por                  
          cuidado

 “Você vai cuidar de mim mesmo quan-
do for difícil? Mesmo quando as coisas não 
estiverem bem?” O que vemos em muitos 
relacionamentos amorosos, é que tudo vai 
bem, como se uma música romântica 
tocasse no fundo. Até surgir  uma dificulda-
de. O clima muda de um instante para outro. 
O romantismo some e uma trilha sonora de 
terror começa a soar. 

Experimentamos o verdadeiro amor 
quando as coisas estão difíceis. No altar da 
cerimônia de casamento sempre vem a 
pergunta: “Você vai amá-la na alegria e na 
tristeza, na saúde ou na doença?” A respos-
ta precisa ser “sim” para que o noivo e noiva 
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sintam-se seguros e protegidos pelo amor 
que cuida. 

Justo nestes dias enquanto estou 
escrevendo, ouvi de uma mulher que fez 
uma biópsia para saber se tinha câncer. 
Assim que recebeu o resultado positivo 
para câncer, ela foi para casa para receber 
consolo de seu marido. O “homem” porém, 
arrumou a suas coisas e foi embora de 
casa, pois disse que não suportaria viver 
naquela situação. Que tipo de amor é este? 

Já ouvi uma senhora relatar: “Eu preci-
so ficar saudável e bonita, caso contrário eu 
acho que meu marido irá me deixar”. Uma 
insegurança desta jamais deveria existir em 
uma casa.  

Se queremos demonstrar amor e suprir 
o anseio da alma de quem amamos, preci-
samos cuidar deles nos momentos difíceis. 
Assim como desejamos ser cuidados nos 
momentos de nossas dificuldades. 

 “Portanto, tudo quanto quereis 
que as pessoas vos façam, assim fazei-o 
vós também a elas, pois esta é a Lei e os 
Profetas.” Mateus 7:12
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IV – A busca por 
          perdão 

“Você vai me perdoar se um dia eu 
falhar?”. Alguns dias atrás tivemos um 
momento em família muito profundo, sobre 
a nossa cama de casal.  Uma das nossas 
filhas costuma dizer que a melhor cama do 
mundo é a do pai e da mãe. Temos uma 
cama grande onde cabem todas as nossas 
filhas. Estávamos ali fazendo o devocional 
antes de dormir.

Nos demos as mãos e tivemos um 
momento de oração. Ao terminar, Deus 
colocou no meu coração uma palavra que 
eu deveria dirigir as nossas filhas. Logo 
senti que aquele seria um momento que 
ficaria marcado no coração delas. 

Olhando para os olhos das minhas 
filhas, eu disse: “Filhas eu gostaria que 
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vocês soubessem de uma coisa. Vocês irão 
falhar na vida, nós sabemos que vocês irão 
falhar. Nós estamos ensinando a verdade, a 
justiça, o amor, mas, nós já tivemos a idade 
de vocês e mesmo agora como adultos nós 
sabemos que todos nós falhamos. Vocês 
também irão falhar. 

Quero deixar claro que nesta casa, 
nessa cama, em nosso lar, vocês sempre 
irão encontrar perdão para os erros de 
vocês. Eu só peço que vocês confessem e 
falem a verdade e eu prometo para vocês, 
nós sempre, sempre e sempre iremos per-
doar vocês, por pior que seja o erro”. 

Ao terminar de falar aquelas palavras, 
já estávamos todos com os olhos cheios de 
lágrimas. Nos abraçamos e deixamos fir-
mados naquela noite, a certeza de que 
aconteça o que acontecer, as nossas filhas 
podem voltar para casa e sempre encontra-
rão um pai e uma mãe de braços abertos, 
prontos para ajudar no recomeço. 

Por que isso é tão importante? Porque 
foi esta certeza que encontrei com Deus e 
também dentro da minha casa quando 
falhei com meus pais. Meu pai era pastor e 
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isso não evitou que eu falhasse. (Inclusive, 
deixe-me ressaltar que filhos de pastor são 
gente como a gente, também cometem 
seus erros). 

Eu sabia que não importava o que acon-
tecesse, minha necessidade de perdão 
seria encontrada dentro de casa. A discipli-
na e o perdão não são inimigos mas parcei-
ros na educação. É preciso corrigir e perdo-
ar sempre que necessário.

Em sua casa é possível encontrar estes 
quatro elementos do amor? Carinho, acei-
tação, cuidado e perdão? O que acha de 
colocar estes princípios em prática?  Seja-
mos praticantes do amor. Não espere que 
outros te amem primeiro, dê o primeiro 
passo.   

Quem é mais feliz, quem dá 
ou quem recebe um beijo?

 

Sinceramente, não é tão fácil responder 
a esta pergunta. Em nossa casa, chegamos 
a disputar as bochechas da nossa filha mais 
nova, pois todos querem transmitir carinho 
a pequena Eny. 
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A alegria de receber amor é grande. 
Mas, o sentimento que surge ao transmitir 
amor à alguém, e ver no sorriso do outro a 
felicidade que nós proporcionamos, me 
parece uma alegria muito maior. Jesus 
disse: 'Há maior felicidade em dar do que 
em receber'.  Atos 20:35

Doar carinho, aceitação, cuidado e per-
dão, faz com que a nossa vida seja uma 
bênção para os outros. Nossa cultura nos 
estimula a ser feliz comprando. Esta felici-
dade, porém, dura pouco e rapidamente 
precisa de novos estímulos para ser sacia-
da. Desejo a todos nós uma alegria de “alto 
Nível”. A alegria de quem supre os anseios 
de amor do seu próximo. 

Conheça e experimente o primeiro e 
maior amor da vida: O Amor de Deus! 
Seguido disso, transmita este mesmo amor 
a quem estiver por perto. No sorriso do 
outro encontraremos uma alegria maior do 
que no próprio sorriso diante do espelho da 
vaidade. Fomos criados pelo Amor, por 
amor para que pudéssemos amar.  

Que Deus te abençoe! 
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Organizações Ecos da Liberdade
C.P. 100 - 85.960-000 

M. C. Rondon, PR - Brasil

Ouça, assista e leia no seu smartphone
www.ecosdaliberdade.com

 (45) 99820-0550 (45) 99820-0550 (45) 99820-0550

Foto Capa
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Todos precisamos de:
Carinho, aceitação, cuidado e perdão!



Ecos da Liberdade30
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